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Especial Resumão ENEM. 
 
 
1. (ENEM) Em nosso cotidiano, utilizamos as palavras “calor” e “temperatura” de forma diferente 
de como elas são usadas no meio científico. Na linguagem corrente, calor é identificado como 
“algo quente” e temperatura mede a “quantidade de calor de um corpo”. Esses significados, no 
entanto, não conseguem explicar diversas situações que podem ser verificadas na prática. 
Do ponto de vista científico, que situação prática mostra a limitação dos conceitos corriqueiros de 
calor e temperatura? 

a) A temperatura da água pode ficar constante durante o tempo em que estiver fervendo. 
b) Uma mãe coloca a mão na água da banheira do bebê para verificar a temperatura da água. 
c) A chama de um fogão pode ser usada para aumentar a temperatura da água em uma 

panela 
d) A água quente que está em uma caneca é passada para outra caneca a fim de diminuir 

sua temperatura. 
e) Um forno pode fornecer calor para uma vasilha de água que está em seu interior com 

menor temperatura do que a dele. 
 
 
2. (ENEM) As ondas eletromagnéticas, como a luz visível e as ondas de rádio, viajam em linha 
reta em um meio homogêneo. Então, as ondas de rádio emitidas na região litorânea do Brasil não 
alcançariam a região amazônica do Brasil por causa da curvatura da Terra. Entretanto sabemos 
que é possível transmitir ondas de rádio entre essas localidades devido à ionosfera. 
Com ajuda da ionosfera, a transmissão de ondas planas entre o litoral do Brasil e a região 
amazônica é possível por meio da 

a) reflexão. 
b) refração. 
c) difração. 
d) polarização. 
e) interferência. 

 
 
3. (ENEM) Sob pressão normal (ao nível do mar), a água entra em ebulição à temperatura de 100 
°C. Tendo por base essa afirmação, um garoto residente em uma cidade litorânea fez a seguinte 
experiência: 
- Colocou uma caneca metálica contendo água no fogareiro do fogão de sua casa. 
- Quando a água começou a ferver, encostou, cuidadosamente, a extremidade mais estreita de 
uma seringa de injeção, desprovida de agulha, na superfície do líquido e, erguendo o êmbolo da 
seringa, aspirou certa quantidade de água para seu interior, tampando-a em seguida. 
- Verificando após alguns instantes que a água da seringa havia parado de ferver, ele ergueu o 
êmbolo da seringa, constatando, intrigado, que a água voltou a ferver após um pequeno 
deslocamento do êmbolo. 
Considerando o procedimento anterior, a água volta a ferver porque esse deslocamento 

a) permite a entrada de calor do ambiente externo para o interior da seringa. 
b) provoca, por atrito, um aquecimento da água contida na seringa. 
c) produz um aumento de volume que aumenta o ponto de ebulição da água. 
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d) proporciona uma queda de pressão no interior da seringa que diminui o ponto de ebulição 

da água. 
e) possibilita uma diminuição da densidade da água que facilita sua ebulição. 

 
 
4. (ENEM) Considere a seguinte situação hipotética: ao preparar o palco para a apresentação de 
uma peça de teatro, o iluminador deveria colocar três atores sob luzes que tinham igual brilho e os 
demais, sob luzes de menor brilho. O iluminador determinou, então, aos técnicos, que instalassem 
no palco oito lâmpadas incandescentes com a mesma especificação (L1 a L8), interligadas em um 
circuito com uma bateria, conforme mostra a figura. 

 
Circuito com bateria (Foto: Reprodução/ENEM) 

 
Nessa situação, quais são as três lâmpadas que acendem com o mesmo brilho por apresentarem 
igual valor de corrente fluindo nelas, sob as quais devem se posicionar os três atores? 

a) L1, L2 e L3. 
b) L2, L3 e L4. 
c) L2, L5 e L7. 
d) L4, L5 e L6 
e) L4, L7 e L8. 

 
 
5. (ENEM) Para serrar os ossos e carnes congeladas, um açougueiro utiliza uma serra de fita que 
possui três polias e um motor. O equipamento pode ser montado de duas formas diferentes, P e 
Q. Por questão de segurança, é necessário que a serra possua menor velocidade linear. 
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(Foto: Reprodução) 

 
Por qual montagem o açougueiro deve optar e qual a justificativa desta opção? 

a) Q, pois as polias 1 e 3 giram com velocidades lineares iguais em pontos periféricos e a que 
tiver maior raio terá menor frequência. 

b) Q, pois as polias 1 e 3 giram com frequências iguais e a que tiver maior raio terá menor 
velocidade linear em um ponto periférico. 

c) P, pois as polias 2 e 3 giram com frequências diferentes e a que tiver maior raio terá menor 
velocidade linear em um ponto periférico. 

d) P, pois as polias 1 e 2 giram com diferentes velocidades lineares em pontos periféricos e a 
que tiver menor raio terá maior frequência. 

e) Q, pois as polias 2 e 3 giram com diferentes velocidades lineares em pontos periféricos e a 
que tiver maior raio terá menor frequência. 

 
 
6. (ENEM) Os carrinhos de brinquedo podem ser de vários tipos. Dentre eles, há os movidos a 
corda, em que uma mola em seu interior é comprimida quando a criança puxa o carrinho para 
trás. Ao ser solto, o carrinho entra em movimento enquanto a mola volta à sua forma inicial. 
O processo de conversão de energia que ocorre no carrinho descrito também é verificado em 

a) um dínamo. 
b) um freio de automóvel. 
c) um motor a combustão. 
d) uma usina hidroelétrica. 
e) uma atiradeira (estilingue). 

 
  
7. (ENEM) A característica que permite identificar um planeta no céu é o seu movimento relativo 
às estrelas fixas. Se observarmos a posição de um planeta por vários dias, verificaremos que sua 
posição em relação às estrelas fixas se modifica regularmente. A figura destaca o movimento de 
Marte observado em intervalos de 10 dias, registrado da Terra. 
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Projecto Física. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1980 (adaptado). (Foto: Reprodução/Enem) 

 
Qual a causa da forma da trajetória do planeta Marte registrada na figura? 

a) A maior velocidade orbital da Terra faz com que, em certas épocas, ela ultrapasse Marte. 
b) A presença de outras estrelas faz com que sua trajetória seja desviada por meio da atração 

gravitacional. 
c) A órbita de Marte, em torno do Sol, possui uma forma elíptica mais acentuada que a dos 

demais planetas. 
d) A atração gravitacional entre a Terra e Marte faz com que este planeta apresente uma 

órbita irregular em torno do Sol. 
e) A proximidade de Marte com Júpiter, em algumas épocas do ano, faz com que a atração 

gravitacional  de Júpiter interfira em seu movimento. 
 
 


